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Resumo

A Bacia do Araripe teve sua origem e evolução relacionadas aos eventos tectônicos que culminaram com o 
rifteamento do Gondwana e abertura do oceano Atlântico Sul. Os depósitos do Neojurássico da bacia estão inseridos 
na Tectonossequência Pré-Rifte e compreendem a Formação Brejo Santo. Os macrofósseis e microfósseis incluem 
peixes Mawsonia gigas e Lepidotes sp., Crocodyliformes, Dinosauria, e invertebrados como ostracodes, conchostráceos, 
gastrópode, biválvio, além de icnofósseis. A associação fossilífera, aliada às observações sedimentológicas dos 
aloramentos, torna possível caracterizar o ambiente deposicional. O predomínio de camadas lutíticas vermelhas (red beds) 
evidencia a deposição em corpos d’água rasos, em condições oxidantes, de áreas alagadas da planície de inundação, em 
clima árido, associados a momentos esporádicos de inundação luvial. A ocorrência de níveis carbonáticos e a diversidade 
de ostracodes mixohalinos (citeráceos), sugerem que as áreas alagadas eram caracterizadas por águas salobras (salinidade 
entre 1 e 24,7 %), temperadas ou quentes e com pH alcalino. A ostracofauna permite concluir que os depósitos em análise 
pertencem ao andar local Dom João (Biozona NRT-001 da Petrobras) - Neojurássico.
Palavras-chave: Bacia do Araripe; Formação Brejo Santo; Neojurássico; associação fossilífera 

Abstract

The Araripe Basin originated during the tectonic events that allowed the Gondwana rifting and the South Atlantic 
opening. The Late Jurassic deposits of this basin occur in the context of the Pre-Rift Tectonosequence and are grouped in 
the Brejo Santo Formation. The macrofossils and microfossils comprises the ishes Mawsonia gigas and Lepidotes sp., 
Crocodyliformes, Dinosauria, invertebrates such as ostracods, conchostraceans, gastropod, bivalve and trace fossil. These 
fossils associated with the sedimentological observations in the outcrops of this lithostratigraphic unit allowed to interpret the 
depositional environment. The argillaceous red beds are evidence of shallow lakes in looding areas, in an arid climate, with 
episodic looding events. The carbonatic levels and the wide number of mixohaline ostracods species (Cytheracea), indicated 
brackish waters (salinity between 1 and 24,7%), temperate waters and alkaline pH. The ostracofauna allow to conclude that 
these deposits are restricted to the local stage Dom Joao (NRT-001 biozone, Petrobras) from the Upper Jurassic.
Keywords: Araripe Basin; Brejo Santo Formation; Late Jurassic; fossil assemblage 
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1 Introdução

O conhecimento sobre a fauna do Jurássico 
brasileiro ainda é limitado, e muito se deve às poucas 
exposições de rochas que datam deste período 
geológico no Brasil. Isso torna os fósseis raros e de 
relevância para o entendimento da história geológica 
no país durante esse período.

Na Bacia do Araripe, o Jurássico é composto 
pelas formações Brejo Santo (Gaspary & Anjos, 
1964) e Missão Velha (Ponte & Appi, 1990; Assine, 
1992). Contudo, na literatura há poucos trabalhos 
sobre a presença de fósseis desse período, sendo a 
maioria das pesquisas paleontológicas concentradas 
na Formação Missão Velha. Por esse motivo, esse 
estudo é focado na assembleia fossilífera pertencente 
à Formação Brejo Santo. 

Sabe-se que essa unidade litoestratigráica 
contem fósseis de vertebrados, como fragmentos 
ósseos de peixes celacantos e do gênero Lepidotes, 
de conchostráceos como Cyzicus mawsoni, Cyzicus 

mirandibensis, Paleolimnadiopsis barbosai (Braun, 
1966), Cyzicus pricei e Cyzicus brauni (Cardoso, 
1966), de ostracodes como Theriosynoecum pricei 
(Pinto & Sanguinetti, 1958) e Darwinula cf. oblonga 
(Roemer, 1839), além de escassa microlora, 
tais como raros exemplares de Classopolis, 
Araucariacites, esporos triletes e dissacados (Arai et 

al., 1989). 

A proposta deste estudo é caracterizar a 
fauna dos depósitos da Formação Brejo Santo, 
com a identiicação dos espécimens, e utilizá-los 
para interpretações paleoambientais, contribuindo 
assim para um melhor entendimento da fauna do 
Jurássico brasileiro e possibilitando analogias com 
as associações fossilíferas identiicadas em outras 
bacias de mesma idade.

2 Contexto Geológico

Inserida na Província Estrutural Borborema 
(Brito Neves, 1990), a Bacia do Araripe possui 
uma área de 12.200 km2 (Carvalho & Melo, 2012), 
e ocupa as regiões sul do estado do Ceará, oeste 
de Pernambuco e leste do Piauí. Trata-se de uma 
bacia cuja origem e evolução estão relacionadas aos 
eventos tectônicos do Neojurássico e Eocretáceo, 
que culminaram com o rifteamento do Gondwana e 

abertura do Oceano Atlântico Sul (Ghignone et al., 
1986; Brito Neves, 1990), no qual houve reativação 
de zonas de cisalhamento neoproterozoicas, a 
chamada Reativação Wealdeniana (Almeida, 1967) 
ou Sul-Atlantiana (Schobbenhaus & Campos, 1984). 

A partir da proposta regional feita por Ma-
tos (1992), Ponte & Ponte Filho (1996) e Assine 
(2007), utilizando-se também a nomenclatura li-
toestratigráica proposta por Assine (2007) para 
subdividir o arcabouço estratigráico da bacia es-
tudada, pode-se compilar a evolução tectono-estra-
tigráica da Bacia do Araripe em quatro estágios. 
São denominados como tectonossequências Pale-
ozoica (Neo-ordoviciano/Eodevoniano), Pré-Rifte 
(Neojurássico), Rifte (Neocomiano), e Pós-Rifte, 
dividida em Pós-Rifte I (Neoaptiano/Eoalbiano), e 
Pós-Rifte II (Mesoalbiano/Cenomaniano).

Inserida na Tectonossequência Pré-Rifte, 
estágio caracterizado como período de subsidência 
mecânica produzida por estiramento litosférico 
visco-elástico (Assine, 2007), a Formação Brejo 
Santo pertence ao Neojurássico, andar local Dom 
João. Esse período é caracterizado pela presença 
da Depressão Afro-Brasileira, uma calha rasa e 
alongada de direção N-S, formada em resposta ao 
soerguimento crustal resultante do aquecimento 
induzido pela presença de hotspots no Gondwana 
Central. A área de deposição original tem mais de 
300.000 km2 e é composta exclusivamente por 
depósitos continentais representativos de sistemas 
luviais, eólicos e lacustres (Kuchle et al., 2011).

A Formação Brejo Santo alora em todo setor 
leste da Bacia do Araripe (Vale do Cariri), tem 
espessura máxima de cerca de 450 m e é constituída 
essencialmente por lutitos, tais como argilitos e 
folhelhos calcíferos castanho-avermelhados, siltitos 
cinza-esbranquiçados a esverdeados e, de forma 
subordinada, arenitos inos a muito inos argilosos 
laminados. Intercalam-se nessa sucessão níveis 
delgados de calcário argiloso e, principalmente, 
arenitos calcíferos, abundantemente fossilíferos 
(Fambrini et al., 2013). 

O sistema deposicional é consagrado na 
literatura como continental lacustre por diversos 
autores (Assine, 1992, 2007; Barros et al., 2011; 
Kuchle et al., 2011; Fambrini et al., 2007, 2008, 
2010a, 2010b, 2011, 2012, 2013). Contudo, mais 
recentemente, Scherer et al. (2014), atribuíram a esta 
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formação a interpretação de um sistema luvial, 
desenvolvido em planície de inundação distal, 
com momentos de inundação luvial.  É correlata 
às formações Aliança da Bacia do Recôncavo, 
Tucano e Jatobá, Bananeiras da Bacia de Sergipe-
Alagoas (Assine, 1992, 2007; Fambrini et al., 
2011, 2012), bem como a contraparte africana, a 
Formação M’Vone da Bacia do Gabão (Teisserenc 
& Villemin, 1989; Mounguengui et al., 2008; 
Kuchle et al., 2011). 

 
3 Materiais e Métodos

Os materiais da pesquisa são os fósseis 
pertencentes aos sete aloramentos visitados da 
Formação Brejo Santo, situados nas cidades de 
Missão Velha, Abaiara, Brejo Santo e Juazeiro do 
Norte, todas no sul do estado do Ceará, apresentados 
na Figura 1 e Tabela 1.

Além das atividades de campo, a metodologia 
desta pesquisa inclui o estudo de macrofósseis 
e microfósseis, no qual os exemplares foram 
precedidos de preparação mecânica, e posteriormente 
identiicados e classiicados. 

 
4 Aloramentos da Formação Brejo Santo

São compostos predominantemente por 
intercalações de camadas lutíticas, associadas às 
raras ocorrências de camadas areníticas e carbonática 
(calcarenito). Os lutitos são representados 
principalmente por argilitos e folhelhos avermelhados 
(red beds) maciços a laminados, além de siltitos 
esverdeados laminados com gretas de ressecamento. 
Em meio aos sedimentos lutíticos ocorrem evaporitos 
(lentes de calcita). Os aloramentos apresentam-se 
muito friáveis, intemperizados e com presença de 
vegetação (Figura 2).

Figura 1 
A. Localização da 
Bacia do Araripe 
na América do Sul. 
B. Localização da 
Bacia do Araripe no 
interior do Nordeste 
do Brasil, presente 
nos estados do Ceará, 
Pernambuco e Piauí. 
C. Localização dos 
sete afloramentos 
visitados (P1 a P7) 
da Formação Brejo 
Santo, Bacia do 
Araripe (modificado 
de Neumann & 
Cabrera, 1999).
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Tabela 1 Descrição dos aloramentos incluindo localização, coordenadas e conteúdo fossilífero.

Aloramentos Localização Coordenadas Conteúdo Fossilífero

P1
Município de Missão Velha - CE, 
CE-239, a 2 km do centro de 
Missão Velha

UTM: 0487137 S / 9198507 W
Geográica: 39o06’59’’ S / 7o15’03’’ W

Mawsonia gigas, Lepidotes sp., 
Crocodyliformes, Dinosauria, biválvio, 

conchostráceos, ostracodes e 
icnofósseis.

P2
Município de Missão Velha - CE, 
CE-239, a 5 km do centro de Missão 
Velha

UTM: 0489233 S / 9197916 W
Geográica: 39o05’51’’ S / 7o15’23’’ W

Mawsonia gigas, Lepidotes sp., 
conchostráceos e ostracodes

P3
Município de Missão Velha - CE, 
estrada em direção à cachoeira de 
Missão Velha, a 2 km da cachoeira

UTM: 0485031 S / 9200530 W 
Geográica: 39o08’08’’ S / 7o13’58’’ W

Ostracodes

P4
Município de Abaiara - CE, Ferrovia 
Transnordestina, a 500m da CE-
239, próximo ao km 238

UTM: 0497256 S / 9192833 W
Geográica: 39o01’29’’ S / 7o18’08’’ W

Estéril

P5
Município de Brejo Santo - CE, 
Ferrovia Transnordestina, 1 km a 
NE do estádio de futebol

UTM: 0500079 S / 9171255 W
Geográica: 38o59’57’’ S / 7o29’51’’ W

Mawsonia gigas, Lepidotes sp., 
conchostráceos e ostracodes

P6

Município de Juazeiro do Norte - 
CE, estrada para o monumento do 
Padre Cícero, CE-060, a 4 km do 
centro de Juazeiro do Norte

UTM: 0466024 S / 9207044 W 
Geográica: 39o18’28’’ S / 7o10’25’’ W

Mawsonia gigas, Lepidotes sp., 
gastrópode, conchostráceos e 

ostracodes

P7
Município de Missão Velha - CE, 
CE-239, a 4 km do centro de Missão 
Velha

UTM: 0488811 S / 9198205 W
Geográica: 39o06’05’’ S / 7o15’13’’ W

Mawsonia gigas, Lepidotes, 
gastrópode, conchostráceos, 

ostracodes e icnofósseis

Figura 2 A. Intercalações de camadas lutíticas no Ponto 1. B. Imagem panorâmica do aloramento no Ponto 3. C. Lentes de calcita em 
folhelho no Ponto 5. D. Aloramento intemperizado e com vegetação no Ponto 7.
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5 Conteúdo Paleontológico

5.1 Mawsonia gigas

O peixe do gênero Mawsonia é um Ostei-
chthyes pertencente ao clado dos Sarcopterygii 
(Benton, 2005). Pertence ao grupo comumente cha-
mado de celacantos. O gênero possui seis espécies 
descritas, quatro africanas e duas brasileiras, onde 
se destaca Mawsonia gigas Mawson & Woodward, 
1907. O gênero tem distribuição do Neojurássico ao 
Eocretáceo (Carvalho & Maisey, 2008). 

Durante as coletas de campo foram encon-
trados alguns fragmentos ósseos de Mawsonia gi-
gas, que se apresentavam desarticulados. Possuí-
am até doze centímetros. Contudo, a maioria era 
de menor tamanho, medindo aproximadamente 
dois centímetros (Figura 3). Figura Figura 3 Frag-
mento ósseo indeterminado de Mawsonia gigas,                                                                                                                 
encontrado em aloramento da Formação Brejo Santo. 

Figura 3 Fragmento ósseo 
indeterminado de Mawsonia 
gigas, encontrado em 
afloramento da Formação 
Brejo Santo. 

5.2 Lepidotes sp.

Osteichthyes pertencente ao clado dos 
Actinopterygii (Benton, 2005), o peixe do gênero 
Lepidotes é um Semionotiformes da família 
Semionotidae, que tem atualmente mais de cento 
e cinquenta espécies atribuídas a ele (Forey et al., 
2011). No Brasil é encontrado com muita frequência 
nas bacias sedimentares do Nordeste com distribuição 
do Neojurássico ao Eocretáceo (Silva, 2012).

Durante a análise micropaleontológica foram 
encontrados fragmentos ósseos isolados e escamas 
ganóides (Figura 4) associadas à Lepidotes, além 
de vários dentes (Figura 5). Devido às incertezas, 
e por não ter sido encontrado um fóssil completo e 
articulado, não foi atribuído a qual espécie pertence 
os materiais encontrados.

Figura 4  
A. Fragmentos  
ósseos de Lepidotes sp. 
B. Escama ganóide 
de Lepidotes.  
C. Escama ganóide 
de Lepidotes. 
Provenientes dos 
aloramentos da 
FormaçãoBrejo 
Santo, Bacia do 
Araripe. 
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5.3 Crocodyliformes

Os arcossauros foram os mais diversiicados 
amniotas entre o Mesotriássico e o Neocretáceo, 
e incluem crocodilos, dinossauros e pterossauros. 
Na ordem dos Crocodylia, os arcossauros são 
classiicados segundo Benton & Clark (1988) em: 
Eusuchia, Neosuchia, Metasuchia e Protosuchia. Foi 
criado um termo para incluir os Eusuchia, Neosuchia 

e Metasuchia, denominado de Mesoeucrocodylia, 
que ocorrem desde o Neojurássico ao Eocretáceo.

Foram identiicados três dentes isolados de 
Crocodyliformes, de tamanhos centimétricos (Figura 
6), associados às camadas areníticas do aloramento 
do Ponto 1. Devido ao fato de não ter ocorrido 
nenhum outro fragmento de crocodilo, e com a 
classiicação sendo realizada apenas com relação 

Figura 5 Dentes de Lepidotes sp. Provenientes dos aloramentos da Formação Brejo Santo, Bacia do Araripe.
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aos dentes, não foi possível concluir a qual gênero 
e espécie pertencem, apesar de se assemelharem 
muito com dentes do gênero Goniopholis. Portanto, 
o grupo mais reinado que se pode chegar com 
certeza é Mesoeucrocodylia indeterminado.

 

5.4 Dinosauria

Não há registro de Dinosauria para o Jurás-
sico brasileiro, com exceção de pegadas fósseis da 
Bacia Sanfranciscana.

Durante o trabalho de campo foi encontrado 
um corpo vertebral preservado por mineralização, 
com aproximadamente três centímetros (Figura 7), 
apresentando-se fragmentado em sua porção dorsal, 
ocorrendo em nível argiloso do aloramento do 
Ponto 1.  Associado encontra-se possivelmente um 

fragmento de costela. A classiicação deste material 
se restringe a Dinosauria indeterminado e representa 
o primeiro registro osteológico destes répteis no 
Brasil durante o Jurássico.

 

5.5 Mollusca

Durante a análise micropaleontológica foram 
encontrados dois moluscos, os primeiros para o 
Jurássico brasileiro, não citados ainda em nenhuma 
das formações correlatas à Formação Brejo Santo. 
Estão presentes um biválvio, cuja concha está 
fragmentada, impossibilitando a visualização de 
sua morfologia por completo e a consequente 
classiicação. Há também um gastrópode, em escala 
de micrométrica (Figura 8), o qual também não 
possibilitou uma identiicação a nível taxonômico 
mais detalhado. 

Figura 6 Dentes de Mesoeucrocodylia indeterminado da Formação Brejo Santo. 

Figura 7 
Dinosauria 
indeterminado 
proveniente do 
município de 
Missão Velha - 
CE, CE-239, a 2 
km do centro de 
Missão Velha.  
A. Corpo 
vertebral. 
B. Possível 
fragmento de 
costela.
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5.6 Conchostraca

Há conchostráceos em abundância nos siltitos, 
argilitos e folhelhos. Representam aproximadamente 
de 10% a 30% dos bioclastos. Esse fato se deve muito 
provavelmente a característica desses organismos de 
resistirem ao momento de secagem do corpo aquoso, 
vivendo em pequenas lâminas d’água, reletindo 
sua presença marcante em depósitos mais inos, 
e sua pouca presença em relação aos ostracodes 

nos depósitos areníticos e carbonático. A espécie 
identiicada foi Cyzicus pricei (Cardoso, 1966), e 
está ilustrada na Figura 9.

 

5.7 Ostracoda

No Neojurássico-Eocretáceo, apenas duas 
ordens são presentes, a dos Myodocopida e a dos 
Podocopida, que compreendem a maioria das 

Figura 8 Moluscos da 
Formação Brejo Santo. 

 A. Concha quebrada de  
Bivalvia indeterminado.  

B. Gastropoda indeterminado. 

Figura 9 A-G. Conchostráceos da espécie Cyzicus pricei, os quais são comumente encontrados em afloramentos da Formação 
Brejo Santo. 
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formas descritas nesse intervalo. Esta ordem inclui 
a subordem Podocopina, que reúne os gêneros 
de ostracodes encontrados nos aloramentos 
do Jurássico (Formação Brejo Santo) da Bacia 
do Araripe, pertencentes a três superfamílias: 
Darwinulacea, Cytheracea e Cypridacea.

Foi feita a classiicação desses organismos 
a partir de Krömmelbein & Weber (1971), Moura 
(1972), Silva (1978), Regali & Viana (1989), 
Dépêche et al. (1990), Srivastava & Cavalcante 
(2001), Coimbra et al. (2002), Andreu et al. 
(2003), Armstrong & Brasier (2005), Hessel et 
al. (2006), Barros et al. (2011) e Poropat & Colin 
(2012), tendo sido identiicada uma ostracofauna 
representada por nove espécies (Figuras 10 e 11). 
Pertencentes à superfamília Darwinulacea, as 
espécies Darwinula cf. oblonga (Roemer, 1839); 
Darwinula leguminella Jones, 1885 e Darwinula sp. 
(Dépêche et al., 1990). À superfamília Cytheracea, 
Looneyelopsis sp. Krömmelbein & Weber, 1971; 
Theriosynoecum pricei (Pinto & Sanguinetti, 1958); 
Theriosynoecum uninodosa (Pinto & Sanguinetti, 
1958); Theriosynoecum miritiensis Krömmelbein 
& Weber, 1971 e Theriosynoecum quadrinodosum 
Krömmelbein & Weber, 1971. E à superfamília 
Cypridacea, Reconcavona ? incerta Krömmelbein & 
Weber, 1971.

Todas as espécies, exceto Darwinula sp., 
compõem a ostracofauna da Biozona NRT-001. 
Dessa forma, a partir da identiicação dos organismos 
da ostracofauna, é possível airmar que os depósitos 
analisados fazem parte do andar local Dom João 
(Neojurássico), mais especiicamente Tithoniano, 
corroborando os dados de Barros (2010).

Foi feita também uma análise semi-quantitativa 
dos ostracodes, onde 0 é ausente, 1 é muito raro (1-
50 ostracodes), 2 é raro (51-100 ostracodes), 3 é 
comum (101-500 ostracodes), 4 é abundante (501-
1000 ostracodes) e 5 é muito abundante (1001-2080 
ostracodes), para um peso de 50 g de cada amostra. 
Como resultado, concluiu-se que a superfamília 
dos darwinuláceos é a mais numerosa (abundante 
e muito abundante), a superfamília dos citeráceos 
é a mais diversiicada, e ocorre uma única espécie 
de cipridáceo, apresentando-se predominantemente 
de forma muito rara, mas podendo ser comum. A 
espécie mais rara é Theriosynoecum miritiensis, 
seguida de Looneyelopsis sp., e a mais abundante 
é Darwinula cf. oblonga, seguida da espécie 
Darwinula leguminella. Dentre as espécies da 
superfamília dos citeráceos, Theriosynoecum pricei 
é a mais abundante.

Figura 10  
A-C. Darwinula 
leguminella.  
A. vista da valva 
direita.  
B. vista da valva 
esquerda.  
C. vista dorsal. 
D-F. Darwinula cf. 
oblonga.  
D. vista da valva 
direita.  
E. vista da valva 
esquerda.  
F. vista dorsal.  
G-I. Darwinula sp. 
G. vista da valva 
direita.  
H. vista da valva 
esquerda.  
I. vista dorsal.   
J-L. Reconcavona ? 
incerta.  
J. vista da valva 
direita.  
K. vista da valva 
esquerda.  
L. vista dorsal. 
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Figura 11 A-C. Theriosynoecum miritiensis. A. vista da valva direita. B. vista da valva esquerda.   C. vista dorsal. D-F. Theriosynoecum 
pricei. D. vista da valva direita. E. vista da valva esquerda. F. vista dorsal. G-I. Theriosynoecum quadrinodosum. G. vista da valva 
direita. H. vista da valva esquerda. I. vista dorsal.  J-L. Theriosynoecum uninodosa. J. vista da valva direita. K. vista da valva esquerda. 
L. vista dorsal.  M-O. Looneyelopsis sp.. M. vista da valva direita. N. vista da valva esquerda. O. vista dorsal.
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5.8 Icnofósseis

 Os icnofósseis de invertebrados identiicados 
em campo são escavações tubulares (bioturbação) 
atribuídas a invertebrados, que ocorreram em um 
momento de estabilidade do substrato sedimentar. 
Estão associados a sedimentos inos, como nos 
siltitos da Figura 12.

6 Interpretações Paleoambientais para a 

Formação Brejo Santo

Os aloramentos pertencentes à Formação 
Brejo Santo são compostos por um conjunto de 
rochas predominantemente lutíticas, formadas 
essencialmente por argilitos e folhelhos avermelhados 
e siltitos esverdeados, além de calcarenito e 
inas camadas de arenito. A presença de camadas 
vermelhas (red beds) indica que a sedimentação 
foi caracterizada por condições oxidantes, como 
mencionado por Assine (1992). A identiicação de 
níveis de carbonato permite concluir que as condições 
climáticas eram de clima árido a semi-árido, o que 
propiciava altas taxas de evaporação dos corpos 
d’água onde ocorria o processo de sedimentação.

Considerando a proposta de Scherer et al. 
(2014), interpreta-se que o predomínio de camadas 
lutíticas evidencia a deposição em corpos d’água 
rasos, devido às condições oxidantes, de áreas 
alagadas intermitentes da planície de inundação, em 
clima árido a semi-árido sujeito a alta evaporação 
(presença de gretas de ressecamento), associados 
a momentos esporádicos de inundação luvial, 
representado pelas camadas areníticas.

A associação fossilífera presente na Formação 
Brejo Santo é indicativa de aspectos ambientais 

Figura 12 Icnofósseis da Formação Brejo Santo. A. Três 
bioturbações em paralelo. B. Bioturbação associada à 
conchostráceos.

especíicos. Os ossos isolados de Mawsonia gigas 
que são desarticulados e fragmentados, as escamas e 
dentes isolados de Lepidotes, associados à ausência 
de ossos articulados, indicam que os organismos 
sofreram remobilização antes do soterramento 
inal. Quanto aos répteis, ocorrem dentes isolados 
de crocodilos associados possivelmente a incursões 
luviais. Os dinossauros, por sua vez, dominaram 
o ambiente terrestre durante o Jurássico e o fóssil 
encontrado é o primeiro registro osteológico destes 
répteis no Brasil, durante o Jurássico.

As sucessões sedimentares estudadas 
apresentam camadas muito enriquecidas de restos 
esqueletais de vertebrados - os bone beds. Devido 
à pequena representatividade de camadas referentes 
às incursões luviais e a ocorrência signiicativa 
dos restos esqueletais de vertebrados nas camadas 
lutíticas, interpreta-se, que os organismos teriam 
sido provavelmente desarticulados e remobilizados 
dentro do próprio corpo aquoso pertencente à área 
continental alagada.

Quanto aos moluscos, os gastrópodes são em 
sua maioria bentônicos e ocupam substratos duros 
ou não consolidados, de natureza variada. A concha 
pode assumir formas variadas, mas a identiicada 
neste trabalho é espiralada. Já em relação ao 
biválvio, também bentônico, não se pode atribuir 
muitas informações porque sua concha apresentava-
se quebrada. Estes moluscos constituem os primeiros 
registros para a Formação Brejo Santo, bem como 
para o Jurássico no Brasil.

Os conchostráceos são indicativos de 
ambientes aquáticos temporários, rasos (poucos 
centímetros) e de pequena área, originados em 
momentos de estiagem, com preferência por águas 
temperadas ou quentes, pH alcalino (entre 7 e 9), em 
clima árido a semi-árido. Nadavam sobre o fundo 
ou rastejavam, alimentando-se da matéria orgânica 
em suspensão (Carvalho, 1993). São mais frequentes 
nas camadas lutíticas por viverem em pequenas 
lâminas d’água e resistirem ao momento de secagem 
do corpo aquoso.

Com relação aos ostracodes, pode-se 
assegurar que todas as espécies identiicadas são não-
marinhas, conirmando sedimentação continental. O 
domínio dos citeráceos e darwinuláceos, ocorrendo 
uma única espécie de cipridáceo, sugere que durante 
o tempo de deposição as águas tinham salinidade 
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mais alta do que os ambientes dulcícolas (Hessel 
et al., 2006). Quanto aos icnofósseis, anelídeos, 
platelmintes, isópodes, ostracodes, biválvios e 
gastrópodes seriam os potenciais produtores das 
escavações, como atividade de reptação (Carvalho 
& Fernandes, 2004) em um momento de baixa 
energia e estabilidade do substrato.

Por último, a ocorrência de rocha carbonática, 
calcita e diversidade de espécies de ostracodes 
mixohalinos (citeráceos), sugerem que as áreas 
alagadas eram caracterizadas por águas salobras 
(salinidade entre 1 e 24,7 %). Um pH alcalino é 
atestado pela presença de conchostráceos.

 
7 Conclusões

A fauna do Neojurássico da Bacia do Araripe 
(Formação Brejo Santo) esteve presente num 
contexto de ambiente luvial, desenvolvido em 
planície aluvial distal, caracterizada pela presença 
de áreas alagadas da planície de inundação, com 
momentos de inundação por canais luviais, nos quais 
os níveis desses corpos d’água sofriam variações 
bruscas, com períodos de exposição subaérea.

O predomínio da presença de camadas 
vermelhas (red beds), indica que a sedimentação 
foi caracterizada por condições oxidantes, em clima 
árido a semi-árido, devido à presença de evaporitos 
em meio aos sedimentos lutíticos, caracterizando 
corpos d’água com altas taxas de evaporação, 
tornando-os efêmeros.

A diversidade de ostracodes da superfamília 
citerácea e a presença de calcita, carbonato e 
conchostráceos sugerem que os corpos d’água 
eram salobros, com águas temperadas ou quentes 
e provável pH alcalino. Além disso, eram rasos 
devido às condições oxidantes a época de deposição 
e pela presença marcante de conchostráceos. A 
identiicação das nove espécies de ostracodes que 
compõem a ostracofauna permite concluir que os 
depósitos da Formação Brejo Santo pertencem 
ao andar local Dom João (Biozona NRT-001 da 
Petrobras) - Neojurássico.
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